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Eixo 02: Educação, Ciência e Sustentabilidade Social

RESUMO: A formação dos professores indígenas é complexa, sendo um dos grandes desafios para implementação da Educação Escolar Indígena. Nesse sentido, o presente texto investiga como as pesquisas dos últimos anos abordam a formação dos professores indígenas? Neste fim, elege-se como objetivo central mapear em teses e dissertações o que as pesquisas estão discutindo sobre desses professores no período de 2018 a 2024. O percurso metodológico contou com mapeamento parcialmente sistemático (Coelho, 2022), com análise a partir de Creswell (2017), em uma abordagem qualitativa da pesquisa. Os resultados nos revelam que a formação do professor dentro do contexto indígena precisa contemplar os elementos da interculturalidade, que se constitui como caminho para se pensar um sujeito crítico, reflexivo, autônomo, sendo consensos entres os autores de que a formação deve ser intercultural, específica e contextualizada, elementos indispensáveis a valorização dos saberes indígenas e da identidade cultural, defende-se ainda, a  continuidade das políticas públicas e o apoio institucional como condições necessárias a esta formação.
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1. [bookmark: _heading=h.gjdgxs]Iniciando a conversa...

Esta pesquisa traz à baila a discussão que envolve a formação de professores, o currículo e a prática pedagógica indígena. A temática indígena é observada nas publicações científicas desde 1970, no contexto da atuação dos movimentos sociais que buscavam seus direitos junto aos órgãos legislativos, direitos esses que envolviam a demarcação das terras, a saúde e a educação, sendo assegurada pelos direitos indígenas na Constituição Federal (CF) de 1988.
Ainda que a CF de 1988 tenha levado a muitos desdobramentos no tocante à educação escolar indígena, poucos avanços são observados na prática. Weigel (2000) aborda sobre o tema, em seu livro “Escola de Branco em Malokas de Índios”, Edson Kayapó (2022, p. 3) reforça essa fala quando diz:
[...] o poder público tenta, de todo modo, implantar nas escolas indígenas o currículo monolíngue e monoepistêmico, sem levar em consideração as línguas maternas, os saberes milenares e as memórias históricas desses povos, mantendo a escola como terra estrangeira dentro dos territórios indígenas.

Então, discutir a temática tem sua relevância, pelo fato de contribuir para minimizar as variadas formas de invisibilização dessas identidades, denunciando a necessidade de se pensar a formação do professor indígena e a construção de seus currículos escolares com/e para a especificidade do grupo, visando implementar em suas escolas o que legalmente é previsto, considerando as necessidades dos grupos.
Destaca-se que esta investigação faz parte da pesquisa em andamento, nível doutorado, realizada no Programa de Pós-Graduação em Ensino Tecnológico do Instituto Federal do Amazonas (IFAM), em que os pesquisadores problematizam a formação de professores indígenas e a efetivação de uma prática pedagógica intercultural. Nesse fim, realiza-se inicialmente uma pesquisa exploratória, para melhor proximidade com as peculiaridades do tema, assim, defendido por Gil (2002).
Com esse direcionamento, inicia-se a pesquisa com mapeamento parcialmente sistemático das literaturas, partindo do seguinte problema: O que nos dizem as pesquisas recentes sobre a formação de professores, currículo e resistências na prática pedagógica indígena? Discutindo o tema a partir do mapeamento, elegendo como corpus de pesquisa, artigos, dissertações e teses publicadas no período entre 2018 a 2024, buscando as lacunas para assim ampliarmos as reflexões, observando os desafios que envolvem a formação dos professores indígenas para uma prática pedagógica que os representem.

2. Procedimentos metodológicos e a organização do protocolo de pesquisa

A pesquisa mapeia previamente as produções voltadas à formação do professor indígena, aproximando-nos da temática e do problema, “tornando-o mais explícito”, acatando o que recomenda Gil (2002, p. 41) quando explica sobre a necessidade de se fazer pesquisa exploratória, no tocante a abordagem qualitativa, posteriormente, classificou-se os trabalhos por assuntos, agrupando-os conforme a afinidade temática (Creswell, 2007), visando às análises. 
O percurso compreendeu cinco fases, seguindo os critérios estabelecidos por Coelho (2023), a saber: 1) Identificar um problema de pesquisa; 2) Selecionar e empregar estratégias de buscas; 3) Compilar um corpus de pesquisa; 4) Explorar e analisar os dados; 5) Identificar e sintetizar os resultados gerando, assim, os resultados.
Dessa forma, seguiu-se com as etapas do protocolo a partir da questão da pesquisa e a realização dos estudos primários nas bases de dados: Biblioteca Digital Brasileira de teses e dissertações – BDTD; Banco de Teses e dissertações da Capes; Banco de Teses e dissertações da Universidade Federal do Amazonas – UFAM; Repositório Institucional da UEA; com base no descritor “formação de professor indígena” nos anos de 2018 a 2024.
A triagem das produções foi a partir dos critérios de inclusão: a - trabalhos que contemplem o período escolhido; b - trabalhos que contemplem a temática escolhida; c - trabalhos que se orientem pelo referencial teórico da tendência ou abordagem trabalhada; d - trabalhos que discutam a formação de professores indígenas; e exclusão: a - trabalhos fora do período pesquisado selecionado; b - trabalho fora da temática de pesquisa; c - trabalhos que não se orientem teoricamente na tendência ou abordagem trabalhada; d - trabalhos que não tratem da formação de professores indígenas; e - trabalhos repetidos.
Após essas etapas, foram feitas a classificação, lendo os resumos das produções e verificando se estavam de acordo com o que foi estabelecido pelos critérios definidos. Em seguida, classificando, conforme a semelhanças dos temas pesquisados e, posteriormente, já extraindo os dados e agregando em planilha para subsequente análise, apresentada posteriormente.
É importante salientar que na seleção das bases para este mapeamento, optamos pela BDTD por esta integrar as teses e as dissertações publicadas pelas Universidades Federais, enquanto o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES facilita e afunila essa busca, confirmando os dados. Quanto à seleção dos Repositórios das Universidades Públicas do Amazonas (UFAM, UEA, IFAM) como fontes de busca, entendemos que, como o estado do Amazonas abriga uma das maiores populações indígenas do Brasil (IBGE, 2023), teríamos mais possibilidades em encontrarmos pesquisas que se voltassem ao contexto indígena, o que vem ao encontro do fato de habitarmos essa região e mantermos nosso compromisso social da/com a pesquisa.

3 As pesquisas sobre a Formação de professores indígenas

	Ao abordar o campo da formação do professor indígena, é importante destacar que esse é um campo em construção. Em Diniz-Pereira (2020), pode-se se confirmar esta informação, quando o autor aponta que a formação de professores é uma linha relativamente nova, na qual vem se construindo um arcabouço teórico por meio de autores que tiveram como base a pesquisa etnográfica, tais como: Maria das Graças Feldens (1983); Vera Candau (1987); Menga Lüdke (1994); Diniz-Pereira (2020); Marli André (2006); Iria Brzezinski (2010).
Tais autores visaram à consolidação do campo da formação de professores que é transversal e abarca diversas possibilidades de estudos, abrindo espaços para outros pares contribuírem com as discussões que se inserem nesse campo de pesquisa. O quadro a seguir (Quadro 1) nos fornece um panorama das pesquisas realizadas no campo da formação do professor indígena para se pensar essas realidades.

Quadro 1: Relação de dissertações e teses selecionadas, no período entre 2018 a 2024 sobre formação de professores indígenas
	PPGEs
Universidades
	Autor (a)
	Título
	Nível
	Ano

	PPGE- UFAM
	SANTOS, Elciclei Faria dos. 
	Formação de Docentes Indígenas: Interculturalidade e prática docente Mura
	D
	2018

	PPGE- UFAM
	AGUIAR, Katriny Alves de. 
	Formação de professores Yanomami
	M
	2018

	PPGECH-UFAM
	MONTEIRO, Alcioni da Silva. 
	Programa Saberes Indígenas na Escola: avaliação de possibilidades e limites na construção de uma formação docente para um ensino diferenciado, intercultural e bilíngue, Lábrea-AM
	M
	2019

	PPGE-UFAM
	LUCIANO, Rosenilda Rodrigues de Freitas. 
	Ação saberes indígenas na escola: alfabetização e letramento com conhecimentos indígenas?
	M
	2019

	PPGE-UFAM
	NASCIMENTO, Cassandra Augusta Rodrigues. 
	A formação de professores indígenas nas produções do PPGE/UFAM: o olhar do pesquisador sobre a prática docente indígena
	M
	2019

	PPGECH-UFAM
	CUBIDES SÁNCHEZ, Laura Marcela.
	Formação de professores indígenas no ensino superior: potencialidades e desafios políticos e epistemológicos da Licenciatura em Educação Básica Intercultural - UNIR
	M
	2021

	PPGE-UFAM
	SANTOS, Rita Floramar Fernandes dos. 
	Povos indígenas e universidade: pedagogias decoloniais e o diálogo intercientífico na Formação docente nas Amazônias.
	D
	2023

	PPGE-UFSM
	RUWER, Sheila Andrade
	Movimento Intercultural Curricular Para Políticas de Formação de Professores Em Contexto Indígena: Territórios, Resistências e Reconhecimento
	M
	2022

	PPGE-UEP
	SANTINO, Fernando Schlindwein. 
	Formação de professores indígenas: limites e perspectivas segundo egressos de um curso de licenciatura intercultural.
	M
	2022

	PPGET - IFAM
	LEIRIA, Laís Vilhena.
	Formação continuada de professores indígenas do alto Rio Negro em educação em saúde bucal
	M
	2020


Fonte: própria (2024)

Conforme observa-se no quadro, destaca-se a pesquisa de Santos (2018) intitulada “Formação de docentes indígenas: Interculturalidade e prática docente Mura” defendida na Universidade Federal do Amazonas – UFAM que teve como objetivo investigar a existência de uma correlação entre a dimensão intercultural da formação e a dimensão intercultural da prática pedagógica de docentes indígenas na escola.
Afirma-se que a prática intercultural é caracterizada pela forma como os/as docentes mura articulam os conhecimentos da cultura mura aos conhecimentos de outras sociedades; que a contextualização dos conhecimentos parte do local para o universal; que as docentes utilizam conhecimentos das diversas área do conhecimento situando sua prática na perspectiva interdisciplinar e intercultural da busca do bem viver.
	Aguiar (2018) trouxe a pesquisa intitulada “Formação de professores Yanomami” a qual defendeu na Universidade Federal do Amazonas – UFAM e buscou analisar as experiências de formação oferecidas pela SECOYA aos Yanomami da região supracitada. Fez análise documental e estudos bibliográficos acerca do povo Yanomami, da Educação Escolar Indígena e da Formação de Professores Indígenas. 
A autora conclui que a formação dos professores Yanomami estão ofertadas por Organizações Não Governamentais, ficando para a Secretária de Educação a parte burocrática documental dos alunos, e mostra que “os documentos oficiais da ONG [apresenta] o compromisso com o trabalho desenvolvido e a constante intenção de realizá-lo em parceria com os Yanomami, colocando-os em posição de igualdade nas tomadas de decisão a respeito do caminhar dos cursos de formação” (Aguiar, 2018, p. 98).
Monteiro (2019) defendeu a dissertação intitulada “Programa Saberes Indígenas na Escola: avaliação de possibilidades e limites na construção de uma formação docente para um ensino diferenciado, intercultural e bilíngue, Lábrea-AM”, na Universidade Federal do Amazonas – UFAM com o objetivo de “avaliar como o Programa Saberes Indígenas na escola vem sendo desenvolvido no âmbito da educação escolar indígena do município de Lábrea-Amazonas no período de 2018 a 2019”.
A pesquisa destaca que o “programa Saberes Indígenas na Escola é uma ação que valoriza a cultura e a democracia no contexto da leitura e oralidade do mundo indígena” (Monteiro, 2019, p. 45) e atende os professores que trabalham com o povo Apurina, Jamamadi, Jarawara e Paumari da região de Lábrea – região do Rio Purus no Amazonas, mas que nessa investigação voltou-se para 13 professores atuantes com o povo Paumari.
Ao final da pesquisa, a autora conclui que a formação do professor indígena deve estar atrelada à essência de uma educação diferenciada, intercultural e bilíngue para, assim, revitalizar ou ressignificar a identidade dos povos tradicionais, destacando-se a necessidade de apoio pedagógico nas escolas e o entendimento de que o currículo precisa ser específico, contemplando a realidade de cada povo, visando mitigar formas de racismo estrutural dentro das escolas.
O autor expõe que fazer formação pra essa região é um desafio, pois faz-se formação pela Secretaria Municipal de Educação de Lábrea apenas para cumprir protocolo, havendo descaso e discriminação, o calendário oferecido não é diferenciada e demonstra que os órgãos competentes não têm interesse na organização desse povo, tendo na escola indígena um projeto de reprodução social do não indígena (Monteiro, 2019).
Luciano (2019) defendeu na Universidade Federal do Amazonas - UFAM a dissertação “Ação saberes indígenas na escola: alfabetização e letramento com conhecimentos indígenas?”, visando-se analisar como os saberes indígenas são abordados nas práticas pedagógicas no âmbito do projeto Ação Saberes Indígenas na Escola – ASIE, projeto coordenado pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 
A autora destaca que a ASIE é uma proposta de formação continuada para professores indígenas que mobiliza não só a formação, mas também a construção dos materiais didáticos, dentro de uma política de formação voltada ao contexto étnico sob a responsabilidade de instituições superiores.
A pesquisa mostrou como resultados que a proposta é a inversão da escola colonizante ao trazer os etnoconhecimentos como base para promover a alfabetização e os letramentos indígenas, com o diferencial de não excluir os saberes não indígenas, mas de articulá-los no propósito de fortalecimento da diversidade étnica-cultural envolvida no ambiente escolar.
Assim, a autora conclui que a tentativa de aproximar os saberes indígenas na realidade da escola indígena vem sendo construído, havendo pontos positivos porque remetem à formação dos professores e à construção de materiais didáticos, e elenca como desafios a formação do formador nas suas mais variadas situações que limitam e/ou inviabilizam iniciativas bem-intencionadas e conceitualmente bem desenhadas para esse público.
Traz-se a pesquisa de Nascimento (2021) com o tema “A formação de professores indígenas nas produções do PPGE/UFAM: o olhar do pesquisador sobre a prática docente indígena” defendida na Universidade Federal do Amazonas – UFAM, em que se teve como objetivo mapear as pesquisas de mestrado e de doutorado do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) sobre as práticas docentes do professor indígena em formação, com o intuito de comparar o conceito de interculturalidade, preconizado nos documentos oficiais, com o conceito defendido por autores indígenas e o conceito presente nas produções do PPGE/UFAM, sendo uma pesquisa bibliográfica e documental, com análise de conteúdo com Bardin (2011).
A pesquisa trouxe como resultado que as produções investigadas discutem amplamente a abordagem intercultural, mas carecem intensificar o olhar sobre os autores indígenas, demonstrando, ainda desarticulação entre o programa de formação de professores e a matriz curricular, percebendo-se a interculturalidade como trocas de saberes entre as culturas, ou seja, no sentido da contextualização dos conteúdos.
 A autora conclui que há necessidade de aprofundar e de ampliar discussões sobre a prática docente indígena no programa de pós-graduação, nesse caso no PPGE da UFAM, para se chegar a soluções voltadas a preencher a lacuna entre a teoria e a efetivação da atuação intercultural nas escolas indígenas, visando atender aos anseios das comunidades indígenas no que se refere à concretização da prática docente na perspectiva da interculturalidade, pois as pesquisas analisadas narram mais o processo que analisam os fatos à luz dos teóricos, tornando-se frágeis em suas análises.
	Cubides Sánchez (2021) trouxe a “Formação de professores indígenas no ensino superior: potencialidades e desafios políticos e epistemológicos da Licenciatura em Educação Básica Intercultural – UNIR”, também defendeu na Universidade Federal do Amazonas – UFAM, e buscou tornar visíveis os desafios e potencialidades do curso de Licenciatura em Educação Básica Intercultural da Universidade Federal de Rondônia (UNIR), na formação e no exercício dos professores indígenas no contexto amazônico, levando em consideração o cenário político atual.
	Cubides Sànchez (2021) aponta para a efetividade das propostas de formação de professores indígenas, oriundas de políticas públicas, e problematiza o que se insere na falta de recursos e/ou ampliação delas, devido ao intenso trabalho dos formadores para atender a demanda diversificada, o que muitas vezes implica a qualidade do andamento do curso, nas orientações e na produção dos materiais didáticos. Outro ponto são as descontinuidades das políticas de formação de professores indígenas, não bastando apenas criar os programas, todavia, mantê-los de forma efetiva.
	A autora denuncia a necessidade de formação para formadores de professores indígenas, tendo em vista que, na maioria das vezes, esses professores não foram formados para ministrar aulas para esse contexto, portanto apresenta-se como dificuldades eminentes dos professores. 
	E, assim, a autora conclui que apesar dos avanços na proposta pedagógica do curso, ainda existem limitações de caráter governamental, institucional e acadêmico que dificultam uma efetiva dinâmica intercultural entre os processos de ensino e aprendizagem correspondentes às cosmovisões indígenas e aqueles infundidos pela lógica colonialista da sociedade ocidental.
Santos (2023) defendeu a tese intitulada “Povos indígenas e universidade: pedagogias decoloniais e o diálogo intercientífico na formação docente nas Amazônias”, em que buscaram compreender como se construiu (vem se construindo) na práxis universitária do Curso Formação de Professores Indígenas (FPI), saberes-fazeres pedagógicos mediados pelo diálogo intercientífico e decolonialidade, tendo como referência as turmas de discentes indígenas do Alto Rio Negro e Médio Solimões da Faculdade de Educação – FACED da Universidade Federal do Amazonas-UFAM, onde defendeu esta tese.
A autora problematiza os princípios das pedagogias decoloniais e do diálogo intercientífico como pressupostos epistemológicos, formativos e afirmativos na formação docente com os povos indígenas na Universidade Pública, tomando por base os pressupostos da pesquisa decolonial, buscando elementos para compor o diálogo intercientíficos nas produções do Trabalho de Conclusão de Curso – TCCs das turmas do Alto Rio Negro e Médio Solimões, no que tange à formação inicial desses professores indígenas. 
A autora traz como resultado ao que denominou de epistemes indígenas encontrados a partir dos TCCs das [...] turmas como vozes polifônicas reverberando os indicativos decoloniais: pertencimento étnico; história de contato; movimento Indígena; histórias de vida e resistência; educação/escola indígena intercultural; desafio profissional contra-hegemônico; territorialidade; cosmologias e cosmovisões indígenas; diversidade epistêmica; relações de poder; questão linguística e o bem-viver.
E conclui apontando que a universidade, em específico a UFAM, precisa dar mais atenção ao seu aspecto institucional – da gestão à formação. Pensar sobre a práxis de pedagogias decolonias e o diálogo intercientífico. Valorizar formadores universitários amazônicos e ponderar sobre o saber universitário contra o racismo epistêmico.
	Ruwer (2022) defende o “Movimento intercultural Curricular para políticas de formação de professores em contexto indígena: territórios, resistências e reconhecimento” na Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, tendo como problema de estudo: como é possível configurar uma diretriz curricular de formação de professores indígenas, reconhecendo a pluralidade cultural, no contexto das políticas públicas de formação de professores indígenas no estado do Rio Grande do Sul? 
	Os pressupostos metodológicos foram pautados na pesquisa qualitativa, autobiográfica e pesquisa-ação, utilizando entrevistas narrativas com os professores das etnias Kaingang e Guarani da cidade de Santa Maria. Ruwer (2022) fundamenta-se em Nóvoa (1995) para defender que a formação dos professores é uma possibilidade de eles ocuparem novos espaços e novas interações e, nesse processo, vai sendo construída uma identidade profissional. 
Destaca-se a política de formação continuada de professores indígenas “Programa Ação Saberes Indígenas na Escola (MEC)” como possibilidade de continuidades e trocas de saberes entre outras etnias, pois se considera que para trabalhar numa escola indígena os professores necessitam de uma formação que seja diferenciada, específica, bilíngue e que a formação precisa considerar esses elementos no intuito de proporcionar momentos de reflexão que possam incidir numa prática curricular de resistência e fortalecimento da identidade étnica.
A pesquisa de Santino (2022) intitulada “Formação de professores indígenas: limites e perspectivas segundo egressos de um curso de licenciatura intercultural” defendida na Universidade Estadual Paulista (FCT/UNESP), Campus de Presidente Prudente/São Paulo teve como objetivo analisar condicionantes e racionalidades que emergem das concepções declaradas pelos agentes formadores e alunos egressos de um curso intercultural, tendo em vista compreender os subsídios teórico-práticos da formação de professores dos anos finais do Ensino Fundamental, em particular de Matemática.  
A pesquisa parte de uma revisão de literatura para escolher uma experiência de formação de professores indígenas. O curso escolhido foi a Licenciatura Intercultural Indígena "Teko Arandu" oferecido pela Faculdade Intercultural Indígena (FAIND) na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
Destaca-se como ponto positivo que o curso se baseia na interculturalidade crítica e na Etnomatemática, pois considera as especificidades locais desse povo; os egressos nas entrevistas elogiaram a proposta, a metodologia dos professores universitários não indígenas e a presença dos mestres tradicionais participando do projeto. Por outro lado, evidencia-se a necessidade de professores indígenas ministrando aula no Teko Arandu na língua Guarani.
Ao final da pesquisa, Santino (2022) pôde afirmar que, pela natureza do trabalho de campo, há importância de apresentar e discutir a especificidade da Formação de Professores Indígenas, em particular para o ensino de Matemática, mostrando que o projeto é interessante para os povos indígenas do Mato Grosso do Sul, contribuindo para a valorização da cultura, Língua Guarani e identidade indígena.
Leiria (2018) pesquisou sobre “Formação continuada de professores indígenas do alto Rio Negro em educação em saúde bucal”, no Instituto Federal do Amazonas - IFAM, tendo como objetivo investigar em que aspectos um curso de formação continuada em Educação em Saúde bucal pode colaborar no processo de reflexão do professor indígena do Alto Rio Negro quanto a sua prática educativa em saúde bucal na escola.
A pesquisa aponta como resultado quatro aspectos fundamentais da formação: 1) o resgate da discussão sobre a descontinuidade das ações de Educação em Saúde bucal na escola; 2) o protagonismo do professor durante o curso formativo; 3) as ações conjuntas de educação e saúde na aldeia, representados simbolicamente, pela união de três morros: educação, mitologia indígena e saúde e; 4) a reflexão da prática educativa em saúde bucal na escola revelada por meio de conceitos, procedimentos e atitudes dos professores no decorrer da formação, gerando assim, o produto educacional: “É tempo de Aru: novos ventos para a Educação em Saúde bucal nas escolas indígenas”.
[bookmark: _GoBack]Diante do exposto, ressalta-se que Aguiar (2018), Luciano (2019), Santos (2023) e Santino (2022) reforçam que os indígenas em seus processos formativos precisam ter papel ativo na construção da formação, seja na decisão dos rumos dos cursos, na produção de materiais ou na docência, reforçando a importância do protagonismo indígena em todo o processo. Sendo que, Santos (2023) é mais incisiva ao propor pedagogias decoloniais e diálogo intercientífico, ponto esse, que dialoga com a crítica geral à educação não diferenciada.

Algumas considerações

	Realizar a revisão da literatura nos forneceu elementos para pensar a temática indígena, dentro do contexto da formação do professor indígena, trazendo a possibilidade de conhecermos as produções mais recentes, os conceitos e a compreensão de como estão sendo direcionadas as discussões que tratam do tema.
Podem-se destacar os consensos entres os autores de que a formação deve ser intercultural, específica e contextualizada, sendo indispensável a valorização dos saberes indígenas e da identidade cultural, defendendo a continuidade das políticas públicas e o apoio institucional como condições necessárias a esta formação.
Aponta-se que a formação dos professores indígenas precisa contemplar os principios da Educação Escolar Indígenas no Brasil, ou seja, sendo conectada a realidade de cada território (Monteiro 2019; Luciano 2019; Nascimento 2021; Ruwer 2022; Santino 2022).
Destaca-se tambem nas produções a defesa de que a formação do professor indígena precisa priorizar o protagonismo, devendo ser assegurado esse elemento em seu âmbito, tendo na formação como um ato político de resistência as identidades dos povos, consequentemente ao colonialismo, explicitado por meio de sistema meritocrático que agrava as desigualdades, gerando injustiças sociais (Oliveira e Candau, 2010).
Outro ponto destacado pelos autores remete ao fato de que os programas de formações sofrem com descontinuidade, falta de recursos e descaso institucional, o que compromete os avanços (Monteiro, 2019; Cubides Sánchez, 2021; Ruwer, 2022 e Santos; 2023) não sendo o bastante a criação de cursos, mas havendo a necessidade de mantê-los e fortalecê-los em suas bases.
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